
ACAJA
JORNAL DE INSTRUCÇÂO E RECREIO.

O progresso da intelligeneia é infallivel
havendo liberdade de fallar, escrever
e publicar o que pensamos.

Marquez de Maricá.

Anuo Segunda-feira 15* tio Abril ile 1SG1. IV. II

D. F. CALABÂR.
A' Jf. £*. IitüSíão Junior.

Foste guerreiro astuto em liso campo,
Como o bravo gentio enfurec;do,

Nos escalpos da serra !
Da liberdade ao sol enrubecido
Enchugasle de escravo a Iiumida face

Nas montanhas da guerra.
1). do Nascimento. (Calada**..)

I.

A geração aetual procura dehaldo distinguir
os monumentos que a pátria devia ler erguido,
em honra própria, aquelles de seus mais distinc-
tos e beneméritos filhos que por ella sacrificarão'-
se e padecerão, ou gloriosamente revestirão-se
dos louros que obtiverão por seus feitos e que
com elles tingidos baixarão ao túmulo.

Nada absolutamente se observa a respeito!
Caldas, Gama, Amador, Camarão, Vidal, Dias,
Silva Xavier, José Bonifácio e outros muitos,
dormem socegados em seus sepulchros o a indif-
ferença publica também se tem entregado a um
profundo lethargo t

E se fosse só isso, não nos agastariamos em
excesso; contentavamo-nos em despeitar o povo
sempre e sempre, e impellil-o a solver essas ião
sagradas dividas; mas, o que em extremo nos
magoa, é o apercebermos o pouco ou nenhum
caso que se dispensa ao queé nosso ea sollici-
tude o desvellos com que se coadjuvão idéas
extranhas e emprehensOes igualmente não na-
cionaes I

Mesmo quando se tenta salvar do esqueci-
menlo um ou oulro vullo nelle submergido, se-
mediante tentativa obtém o desdém publico, ou
então seus emprehendedores se desgostão pelos
embaraços que adrede lhe são antepostos e pela
falta do coadjuvação para effectual-a, quando
com heróica resignação conseguem vencer esses

empecilhos. N'um e n'outro caso a perda é parao paiz e o epilheto de ingratos, para seus filhosl
Os poderes superiores, não so incommodão

com tão pequeninas cousas • elles nada tèm com
os compromissos nacionaes ! As homenagens de-
vidas aos nossos immortaes antepassados,são tri-
botadas reverenciosamente «aos agentes diploma-
ticos das nações que do dia em dia nos offen-
dem!

As classes nobilitarias, igualmente não podem
tralar de tão mesquinhas intenções I Só o povo
que com todos os vexames e onús se acha sobre-
carregado, ó que deve tenlar e executar aquillo
que, honrando á todos, por todos devia ser reali-
zado!

Mas, infelizmente, o nosso povo ignora (sal-
vas limitadas excepçõesj os nomes e os feitos
dos seus mais distinclos e illustres antecessores !

Continua pois o mármore a ornar os túmulos
e os jardins, o bronze a conservar-se em olvido,
e as nossas praças c largos a permanecerem des-
pidas de estatuas e de insjripções, de bellezas e
de renomes, de glorias e de importância i

Semelhante marasmo, inebria o pundonor
nacional; nelle não devemos persisür!

E, emquanto essa regeneração de idéas e cos-
lumes so não opera, perscrulemos as tênues pa-
ginas da nossa historia, e coma penna tratemos
cie avivar a memória dos contemporâneos para
o nome e os feitos de um nosso patrício que 6e
tornou notável no século XVII.

II.

Exceptuando o curto espaço que medeia do
brado solto no Ypiranga ao acto festivo da maio-
ridade do aetual impernnte, não pode ser con-
testado que ao século XVII compete a classifi-
cação de primeiro, em feitos bellicos, na historia
do Brasil. Diversas forão as lutas com os indios,
francezes, inglezes ehollandezes; mas qual dei-
Ias pôde se equiparar as que tiverão lugar nesse
século com estes últimos ?

Nenhuma; porque das expedições estrangeiras
que procurarão adquirir o Brasil, todas as ou-
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trás forão facilmente destruídas; só a expedição
batava obteve maior ou menor gráo de falibili-
dado.

A historia nos assignal-a o menospreso que a
metrópole dispensava á colônia americana que
tão somente vivia com os seus recursos e os da
resumida população que tinha. N'um semelhan-
te estado, nada mais fácil do que os desejos pós-
tos em pratica pela França, Ing'aterra e ílolían-
da ; desejos que sempre forão frustrados.

A occupação do Recife pelas tropas batavas,
demonstra claramente o pouco caso om que a mãi
pátria linha a fértil e exteusissima possessão amo-
ricana. Esla, sem pessoal marítimo e lorrestre,
sem fortificações e mais que tudo,sem os elemon-
tos indispensáveis ás lulas bellicas, só possuía
um recurso ás invasões estrangeiras e ás dos in-
dios mais ferozes ; esse recurso consistia no li-
mitado numero de bravos que nella. habitavão e
na alüança que tinhão feito com diversas tribus
indígenas.

Erão muito inferiores em numero; mas em
coragem e valor guerreiro, erão superiores ás
aguerridas hostes europeas.

Os hollandozes forão foiçados a abandonarem
todas as posições que havião conquistado e a reli-
rarein-se por uma vez das plagas brasilicas ; se-
vnolhan.tes suc.essos que tanto ennobrecem o
Brasil colônia, forão devidos aos heróicos feitos
de uma pequena fracção de combatentes, fracção
que constava de Vieira, Vidal, Camarão, Dias,
Rabello, Moreno, Albuquerque e poucos mais
defensores da metrópole.

Porém, nem sempre a vicloria esteve do lado
dos sustentadores das quinas; estes liverão um
período não curto em que as derrotas suecedião-
se umas às outras, em que as tropas lusas per-derão as suas melhores posições, o cm queas suas mais valiosas praças e os seus mais
fortes baluartes, forão presas dos hollandczes,
quo conseguirão apoderarem-se do Recife e todas
as suas immediações, e do Rio Grande do Norte,
Alagoas e Parahyba !

Corno conseguirão os hollandezos tantos tri-
umphos, quando seus inimigos alé enlão tinhão
sido os vencedores ?

Terião os lusos sido dessiminados de tal fór-
ma que não podião continuar a anteporem-se as
cohortes batavas, ou estas tinhão recebido illimi-
tados reforços pessoaes e materiaes, e com elles
lornavão-se invencíveis ?

Nem uma, nem oulra cousa, contributo parao toldamento dos feitos lusos ; a causa principale única é a que passamos a desenvolver.

111.
Os hollandczes sustentados por uma respei-tavel esquadra e por um numeroso pessoal de

desembarque, tomarão com surnma facilidade as

forlicaçfjes que guardava» peto lado do mar, a
capitania do Pernambuco. O terror incutido nos
habitantes pelos preparativos dos invasores, fez
com quo fugissem para o interior, deixando o
Recife e suas imniediarões entregues ao maior
abandono.

Vencido o torpor em que tinhão cabido, os
lusitanos tratarão de impedir que os seus contra-
rios conquistassem toda a capitania, e para esse
fim enlrincheirarão-se no arraial do Bom Jesus ;
e, como fossem bem exíguos os recursos de que
dispunha o, reconhecerão que só a posição defen-
siva podião tomar, porque o assalto ás posições
hollandezas, seria a exterminarão do troço de
bravos quo sustentavão os direitos adquiridos
pela lusitania.

A defensiva, por^m, não impedia aos lusos de
fazerem continuadas sortidas aos acampamen-
tos contrários, sortidas que produzirão imuiensas
vantagens.

Outro tanto não succediaaos hollandezos, que
com graves perdas recolhião-se aos acampamen-
tos quando tentavão alguma escaramuça contra
os contrários.

A razão desses resultados benéficos para o me-
nor numero e inefficazes para o maior, é fácil
de explicar-se. Os hollaadezesiguoravão coinple-
tarnente o interior da capitania, e por maiores
que fossem as tentativas quo empregassem para
nclle penetrar, todas ellas lornar-so-hião im-
profícuas pela talta de dados locaes; o mesmo,
porém, não acontecia aos porluguezes, que peto
longo tempo que nella persistiãoe pelas allianças
elfecluadas com as tribus indígenas mais cale-
chizadas, senhores se achavão de todas as raini-
ficações, desvios e atalhos, e assim por meio das
emboscadas auiquilavão os desejos do inimigo.

Palpável pois se acha o motivo pelo qual a
sorte das armas inclinava-se de continuo para
os lusitanos, e por essa fôrma os soldados de"Wan-Schopp circuinscrevião-se no Recife.

A estes só faltava quem os guiasse além do ar-
raiai do Bom Jesus. Esse guia surgio, e como o
anjo do extermínio, desolava as posições, os fór-
tes o os guerreiros que pouco antes o linhãocomo
uma estrella tutellar !

Galabar foi a estrella que os lusos perderão e
que os batavos adquirirão.

F. T. Leitão.

(Continua.)
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CONFISSÃO.

§
Amo-te, Emilia.
Meu amor é puro, como é puro nos prados oaroma embalsamado das açucenas ; meu amor écândido, como é cândida a gota de orvalhoque,

desprendendo-çe do céo, vae se esconder no ca-
lice dn mimosa bonina.... E eu dou-te esse
amor, depos'to-o a teus pés, porque tu és a pren-da mais querida, a imagem mais sanla dos
meus sonhos de dezescle annos ; porque tu és
a visão, a única que apparece nas minhas horas
de tristeza, derramando-me na alma torrentes de
poesia.

8

E forão estas as palavras que te dirigi de joe-lhos, em uma noute em que tu, repousada na
relva, contemplava/g as eslrellas brilhantes do
céo^, e a lua, virgem melancólica ,. que vagava
á lôa pelas solidões do espaço.... Lcmbras-te?

E tu nem me deste um olhar, um só que es-
lançasse o pranto que corria pelas minhas faces,
nem uma palavra que alentasse as flores do meu
pobre coração !....

Mas um momento depois, deixasie pender a
tua fronte ; um sorriso melancólico errou pelosteus lábios,, e duas lagrimas, duas pérolas, des-
prendèráo-sc dos teus cilios, e yierão rolar sobre
as minhas faces ainda humidas de pranto....

Enlão eu vi que chcr.avas, e essas lagrimas
erão o perdão que me ] cdias....

E lu me confessaste o leu amor ; e esse amor
que lambem por mim seultas, era lão puro e tão
santo como o meu !

E é este o segundo episódio de nossos amores,
é esle o segundo poema que soletrámos juntos,sem testemunhas, á claridade da lua, que, qualvirgem melancólica, vagava á lòa pelas solidões
do espaço ! Lembras-te, Emilia ?

A. Azambuja.

-woVWvv^-

C©ii§e«|BaeBaciss «le ssssa easía-
mento infeliz.

(Original Brasileiro, porE. B.)

II

Um vulto do homem embaçado em um amplo
sobretudo^ sahio do earamancbão, e dirigindo-
se para a janella allumiada, baleo discretamen-
Io nella. De súbito a janella abrio-se, e (!e um
pulo o indivíduo achou-se dentro do quarto.« Latira, disse elle,. levando aos lábios a mão
que a moça lhe abandonou, minha Laüra queri-da, até que emfim me concedeste esta entrevis-
ta, que ha lanlo tempo te hei pedido ! Sem pie-dade tens zombado do meu amor! Võs como
estou desfigurado? como o soflVimenlo tem aba-
tido minhas feições, oulr'ora tão louças? Meus
companheiros de folguedos me desconhecem,
fujo delles, evilo as sociedades, porque só res-
p:ro, só encontro ventura onde tu estás ! Ha seis
mezes que esta paixão louca faz o flageüo de
minha existência ; ha seis mezes que adias parao dia seguinte o que só boje me concedes, e se
não fossem minhas repelidas instâncias, ainda
boje seria illudido ! Tu não me amas, La ura ;ob ! o amor verdadeiro e ardente, não tem tre-
goas ; o amor, esle sentimento sobrenatural, ô
que é o alimento de nossa alma, a vida da nossa
vida, lem sido mil vezes definido, porém ainda
ninguém o definio tal qual elle é, tal qual eu o
sinto ! Eu te amo mais, Laüra, do que a minha
mãe, que me aeallet.tou na infância, quo curou,
com desvellada ternura, dos meus primeirosannos, que ainda hoje chora quando me vê
soffre r. Nada, nesle mundo, recompensa o amor
de uma mãe; e eu te amo mais do que á minha.»

A pessoa que assim foliava, era um moço alio
e esbello, de.corpo proporcional, moreno, do
cabellos e olhos negros ; poderia ter, ao muüo,
27 annos ; seu rosto varonil era ornado por uma
barba espessa e também negra ; sua bocea som-
breada por um lindo bigode, deixava perceber o
rosado dos lábios, e a alvura dos dentes; era
um perfeito cavalheiro. Notava-se, com effeito,
um cerio abatimento em suas feições, e signaes
de muitas noules de insomuia.

« Ernesto, replicou Laiíra, é verdade que ba
seis mezes, me dec'arasle leu amor. Ha seis
mezes, tinha eu ido com minha família á casa da
baroneza de O. , e pela primeiia vez nos fallá-
mos, não obstante nos havermos encontrado
antes, diversas vezes em passeio , o que eu at-
Iribuia ao acaso ; e então me certificasle quemuilo de propósito me seguias. Quando me ex-
puzeste toda a força da tua paixão, o quo foi quete respondi ? »

« Sim, Latira, disseste me que c amor era um
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sentimento morto para li, que jamais podenas
amar; mas eu te implorei que me tomasses feliz,
que era necessário que me amasses, que eu seria
a tua sombra ; o lu le condoeste de mim, e mo
respondcste com essa phrase cheia de mil pro-
messas: — Pôde ser. — E desde então me tens
sempre concedido, ora um sorriso, ora um olhar,
bem que nelles eu leia um mysterio de tristeza no
teu passado.... Depois, promelteste-nie uma
entrevista, e de nella me contar que motivo po-
deroso tão cedo soprou em teu porvir esse véo
de inalterável melancolia divina que f e divisa em
teu formoso semblante, e que le torna tão inle-
ressante I e sabes, Laura, qual a razão por que
le amo como um louco ? é por essa mesma lua
melancolia! Não le posso descrever a sensação
dolorosa, e ao mesmo tempo aprazível, que sinto
iodas as vezes que me é dado ver-te, encon-
trar em teu rosto essa severidade affavel, em leu
sorriso essa expressão de amargura indelíni-
\el, que me enleva !.... Abre-me os myslerios
de leu coração, minha Laura? talvez te falte
um confidente dedicado e amigo; eis-me a teus
pés.... Queres um defensor? um braço firme e
-sincero ? manda, eu te obedecerei,... »

E o rosto do mancebo exprimia todo o fogo de
uma paixão ardente, sua voz firme e harmoniosa,
a custo era reprimida por Latira, que brandamen-
te lhe pousando sua delicada mão nos lábios,
procurava moderar sua crescenle exaltação.

Eulretanlo, Laura, que desde o principio se
havia sentado em uma das cadeiras, emquanto
Ernesto se conservava a seus pés, o ouvia sem
interrompel-o. Somente os traços regulares de
seu rosto,visivelmente contrahidos, denunciavão
a dolorosa emoção cm que se achava envolta sua
alma.

Ernesto por fim calou-se, e ficou na posição
de um criminoso que implora o perdão a seu
algoz, e um morno silencio suecedeo á sua
exaltação.

(Continua.)

PENSAMENTOS.

A esperança é um sonho de um homem açor-
dado.

Aristóteles.

POESIAS.

Os lábios mentem,
Os olhos não.

BoCAGE.

A palavra do homem honrado, vale mais que a
escriplura do perverso.

La Rochefoucauld.

Era ainda uma criança !
Tinha nos lábios carmineos
Um innocente sorriso
Como o dos anjos do céo.
Sous olhos pretos e tristes
Tinham nos doces olhares
Um langor como o da lua
Quando vagueia sem véo.

O seu corpo — aéreo, leve,
Era como o de uma fada !
Pallida ílôr — ai! tão branca !
Vivia nas faces delia.
O seu canto parecia
Voz de uma harpa solitária !
Era tão linda ! lão linda!...
Era tão bella I tão bella !...

Era um anjo. Um dia apenas
Viveo no mundo. Sua alma,
Como a flor que abro o seu calix
A' meia-noite — vivia.
lira a visão encantada
Dos meus sonhos de poeta !
Era um anjo dormitaiido
N'um berço— todo harmonia!

Amei-a muito. Minha alma
Emballou-a nos seus cantos.
Yia em seus olhos um raio
De sublime languidez.
Amei-a —, mas só Deos sabe
Quanto esse amor era grande.
Como eu amei essa virgem,
Só pôde amar-se uma vez.

E, que viver venluroso
Que o nosso amor promettia!...
Que de visões encantadas
A' mente vinham fagueiras!,..
Ao lado (Pella esla vida
Se desusava serena ;
O nosso amor era puro !
As horas — iam ligeiras.

Depois a morle apei tou-a
Nos seus braços descarnados ;
Deu-lhe um beijo — e a face d'elía
Ficou mais pallida ainda.
Morreo.... A flor das campinas
Pendera ao beijo de um Euro ;
Minha illusão amorosa
Morrera —já era fiuda !
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Agora guardo no peito
Uma saudosa lembrança
IVaquella virgem querida
Que quando amava — morreo 1
E' uma flor triste e bella
Itòxa — como a dôr que soffro ;
E' uma triste saudade
Que no meu peito nasceo.

Rio de Janeiro, 23 de Março de 1861.

Caja\

NÂO CRIRIINES.
A' VImm

Laisse-toi donc aimer—oh! 1'amour c'esl Ia vie,
Victor IIcco.

Quando ouvires os sons distes
Que desfiro em minha lyra,
Não crimines, tem piedade ;
Sou forcado á sorte d-ira.

Foi por ti, por ti somente
Que minlfalma se enlutou;
Não quizesle alegres cantos,
Agora trisles te dou.

Na mente seccou-me o estro,
Já não tenho inspiração;

A morte me invade o peito,Já não pulsa o coração.

Da campa já toco as bordas,
O empyreo já diviso;
Mais uma vez de teus lábios,
Eu imploro um só sorriso.

Um sorriso — nâo crimines —
Ao tão triste que t'o implora ;
Não lhe recuses, oh ! virgem,
Não reparas que elle chora ?

Quando ouvires os sons tristes
Que desfiro em minha lyra,
Não crimines, lem piedade ;
.Sou forçado ásorte dirá.

DESEJO.
Quizera ser um anjo lá do empyreo,

Ser puro cherubim,
E vir voluptuoso dar-te um beijo

Nos lábios de carmim.

Quizera ser também meiguinba pomba
Com azas de marfim,

E vir ao lado teu pousar, sorrindo,
Levar-te ao céo sem fim.

Eu quizera ser tudo o que pudesse,
Ouvir de li um -— sim ; —

Mas sou pobre mortal; por mais que chore,
Ninguém tem dó de mim.

M. S. A. Bkandão.

A' FRANCHESCA.
Ai! Francbesca !.... Morreo teu pobre amante,
Que tão fiel te amava, e tão constante

Em plena adoração !
Ah ! quão grande era o amor que te elle tinha t
Oh ! bella, formosa Francbesca minha,

Flor do meu coração !

Amou te muito ; mas fado cruel,
Depois de ministrar-lhe amargo fel

De horrida desventura,
E de tc-lo em extremo marlYisado,
Longe de li, o lem precipitado

Em fria sepultura!

Francbesca bella, tu quanto lias soffrido
Por morrer-le o teu noivo lão querido !

O teu Diniz amado .'....
O teu noivo, que tanto le queria,
E que, cie amar-te, as juras te fazia,

Já não vive, coitado t....

Ob ! soffreo muito e muito padeceo,
Virgem querida ! por motivo teu !....

Mas, bella, tu, também
Por olle grande amor, sempre moslraste ;
O leu noivo, tu sempre o eslimasle,

Oh J Francbesca, meu bem !

Mas elle já morreo ; e então legou-me
Sympathia e amizade, e'mais deixou-me

Também o teu amor.
Eis porque eu te adoro firmemente ,
Eis porque eu le quero ternamente,

E te amo com ardor !
Silyio Rangel.
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Ama-me, que leu noivo amas , amando-me ;
E o teu amor, Franchesca, consagrando-me

Consagras a Diniz.
Oh .' que seja feliz Diniz segundo.
Já que o irmão, o primeiro , aqui no mundo,

Foi, coitado, infeliz !.

T,... do.... P.... 1861.

A. Deita.

0 PROSAISmO DA VIDA COM-
MERCIAL

Bradão todos contra o prosaismo da vida com
mercial! G regos eTroyanos são concordes nas
sapecas que dito á pobre vida de negocio; e no
louvável propósito de poupar a seus semolhan-
tes, os transes porque se passa neste campo em
que mais ou menos sempre se colhe, quando se
semêa bem e bem se cuida da sementeira, teem
dito da vida mercantil o que Mufoma não disse
do toucinho. Alguém enxergaiá no empenho
que mostrão alguns dos que mais fallão sobre es-
ta xida, muita magnanimidade e muilo bons de-
sejos de poupar a outros, os dissabores e dure-
zas que se solhe nesta carreira; outros porém,
quiçá mais maliciosos, invertendo as boas inlen-
ções que animão, do que pintão as misérias da
vida caixeiial, dirão quo isso é dito com o único
fim de diminuir o numero dos pretendentes ao
sacerdócio de Mercúrio, diminuição que lhes fa-
cilitará a posse tranquilla de pingues lugares.

Nós não partilhamos nenhuma dessas opi-
niõcs, porque ambas teem seus lados verdadei-
ros e seus lados falsos. Convimos que ao come-
çar a vida commefcial, como no começo de todas
as vidas, o caminho seja escabroso e que cause
seus amargores de boca, e mesmo muitos, por-
que custa, ás vezes, soffrer calado, *as brutalj-
dades de um patrão ou os caprichos de um com-
panheiro mais velho. Mas, perguntamos nós,
qual é a vida que não tem espinhoso que se não
facão sentir Jogo ao encetal-a ? Apontar-me-hão
talvez, a vida acadêmica, a artística etc. Res-
ponder-lhes-hemos, nem nem tudo que luz é
ouro, como diz o dictado, eque se a vida artis-
lica nos parece bella, essa belleza tem lambem
seus prós e precalços ; que Iodas ellas ao ence-
tar-so nos moslrão cobertas de difficuldades queé preciso vencer, e dissabores que é preciso sof-
frer e soffrer resignado. Se a maioria de nossos
jovens compatriotas, prefere outra qualquer vi-
da que não a do commercio, é em conseqüência
da prevenção que existe contra essa vida, como
cheia de humilhações e de soffrimentos e intei-

ramente inglória. E' porque ella tem sido sem-
pre descripta como uma vida embrulecedora e
embrulecida ; capaz de roubar o talento a quem
o tem e só e unicamente própria para os infe-
lizes a quem Deus não concedeu, como aos ou-
tros, o mérito de inventar a pólvora. Eis o mo-
tivo desse horror que em geral encontramos em
nossos eondiscipulos e amigos dos bancos d'au-
Ia. Mas esse asco ha de cessar um dia e bem
breve talvez, porque emfim, o que tem de
mais diflicil, de mais trabalhoso a vida do com-
mercio do que outra qualquer? Tem ella por
ventura alguma cousa de degi adanle, que obrigue
aos jovens brasileiros a fugir delia como o dia-
bo da Ciuz? Parece-me que não. Accusão-na de
positiva e de prosaica, e onde, justo Deos, onde
eslá a vida que não tenha o seu fundo de prosaico
e positivo ? O poela, que só vive nas nuvens,
nas clhereas regiões, vê-se obrigado a vender
seus cantos, o livro de sua alma paia comprar
o necessário sustento. O Doutor, vé-se obrigado
pelo mesmo motivo, isto é, o de satisfazer as
suas necessidades materiaes, islo é, positiva-,
a trocar a scieuoa que adquirio pelo mais posi-
tivo dos equivalentes deste mundo: o dinheiro.
E assim são todos os misteres da vida, com mas
ou menos relações diri cias entre si. O commer-
cio apezar de ser seu fim, obter dinhero por
meio de troca, faz justamente o mesmo que os
oulros ramos de vida fazem : onde pois está o
positivismo,ou antes onde é que elle não está ? A
maior e mais gera! aceusação que se faz ao com-
mercio é a falta de instrucção da maioria deseus
membros. Com effeito isso assim era, ba alguns
annos passados; boje, porém esse eslado de cou-
sas tende a modificar-se e de uma maneira radical.
Talvez dentro em bem pouco lempo tenhamos
de ver, como nos mais paizes civilizados, o com-
mercio oecupando, entre nós o lugar eminente
que lhe compele, como uma das grandes a'avan-
cas do progresso social. Talvez tenhamos de ver
sahir de seu seio, homens de verdadeira capa-
cidade e de profundos conhecimentos que, lendo
assenlo nos conselhos da coroa, nos guiem por
caminhos seguros á verdadeira prosperidade.

Além do tnolivo que acima apresentamos, ou-
tro mais concorria para emlaaçar-lhe o de-
senvolvimento intelleclual, eera a diversidade de
elementos de que era composto então o commer-
eio. Em geral, erão os patrões homens que, se
bem que honradíssimos e zelando a reputação
em extremo, todavia erão fa'tos da necessária
instrucção. Isso era um dos principaes estorvos
ao progresso inlellectual da clas.-e caixeral. Hoje,
porém, que a geração nova vai apparecendo, ella
conhece que em todos os ramos da vida torna-
sé necessário o concurso da intelligencia, essa
grande faculdade do espirilo humano, ecomeção
a dar-lhe o devido apreço. Em consequenc a,
disto que acabamos de expor, o observador
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minucioso notará um movimento geral no sen-
tido do progresso que de lia alguns annos a esta
parle se tem manifestado no corpo do commer-
cio. lísse movimento a que alludimos, movimen-
to que tende a desperta-lo da espécie de torpor
moral em que por tanto tempojazeo, é o annuii-
cio do uma época riova para o commercio do
Brasil, a qual, regenerando-o, fa-lo-ha oecupar
o lugar que lhe compete. As associações litlcra-
lias, instituídas em grande parle, se não no
todo, pela corporação commercial, são já uma
prova da verdade de nossa assorçãq, e os jor-
naes que vão apparecendo redigidos lambem por
moços do commercio, contribuem também o seu
tanto para a realização da grande obra da rege-
neração do commercio, derramando gosto o pela
lilteiatura, pelos trabalhos da intelligencia o pela
classe caixeiral. Isso ludo prova que o commercio
comprehendeu o valor da intelligencia em todos
os casos da vida, realizando o que nós dissemos
no primeiro numero desta folha: « que a intelli-
gencia, tão bem como a terra, precisava cul-
tivo. »

As tendências de desenvolvimento intelleclual
manifestão-se todos os dias no seio do commercio,
e algumas das tentativas litterarias qne teem sido
feitas, teem sido coroadas de feliz exilo ; ese não
nos tivéssemos proposto a nào citar nomes,
apresentaríamos alguns membros do corpo cai-
xeiral, cujas producções forão recebidas com
louvor, se não com applauso. Apezar, porém,
de nosso proposilo, não nos podemos fui lar ao
desejo de consignar aqui o nome do nosso infe-
liz e talentoso patrício Casimiró de Abreu. To-
dos lerão as suas mimosas Primaveras, as quaes
além de seu valor real, teem para nos o inap-
preciavel mérito de vir em apoio á nossas asser-
ções.

Eftá pois provado que não é o positivismo
só, o apanágio da vida commercial, pois que em
todos o ha, e que não é elle o quo tem tolhido o
desenvolvimento intellectual de seus membros.
Uma nova era surge; a nós, como membros do
immenso corpo do commercio, cumpre-nos sau-
dal-a, e o fazemos de todo o coração.

Jami.

Rio de Janeiro, 13 de Abril de 1861.

•/WVVWv'-

ÜMA VICTIMA DO AMOR.
OKIGIRAI* UKASILEIKO.

(Continuado do n. 10.)
vii. n

Depois de muito cogitar, e ter evocado o
exercito das musas em seu auxilio, Carlos con-
seguio fazer uma poesia, tencionando envial-a
a Emilia por algum dos escravos da casa.

Dobrou-a pois, epol-a n'um dos bolços do seu
paletot. N'esse momento foi chamado para ai-
moçar, e ainda d'essa vez não vio Emilia á
mesa.

Depois do almeço recolheu-se a seu quarto,
e passou o interstício do almoço ao jantar es-
crevendo para sua familia, e seus amigos. Cha-
marão-n'o para jantar, e como no almoço, não
se encontrou com Emilia.

Náo podendo soffrer a impaciência, pergun-
tou por ella á D. Maria, que lhe respondeu como
sempre, que se achava encommodada.

Acabarão pois de jantar e forão passear ao jar-
dim Carlos, Júlio e D. Maria.

Vou dar-lhe uma noticia, Sra. D. Ma-
ria.

E' boa ou má Sr. Carlos?
A senhora a ajuizará.
Vejamos ..
Tenciono impreterivelmente retirar-me

amanhã ás seis horas da manhã, porque já me
acho restabelecido, e desejo não perder o anno,
e também

Não consinto, Sr. Carlos, (atalhou D. Ma"
ra) na sua retirada,porque o senhor não está lão
restabelecido como julga ; e demais não desejo
que senhor se retiro antes do dia do casamento de
Emilia que terá lugar sahbado. Nós estamos em
leiça feira, e não lhe causa transtorno ficar mais
cinco dias.

Pela primeira vez minha senhora, desobe-
deço-a. A minha resolução é inabalável; ama-
nhãás seis hnras da manhã bastante penalizado,
terei de apartar-me desta casa. O que poderei
fazer no caso que ma consinta é vir assistir ao
casamento da senhora sua filha.

Não concordo, disse D. Maria rindo-se. Ou
o senhor ha de esperar até sahbado, ou não ha
de assistir ao casamento de Emilia.

Terei esse desprazer enlão, porque tencio-
no retirar-me amanhã cedo.

(*) Como não tenha sido este romanco dividi do
era capítulos, e resolva o autor, dividil-o agora
por ser a isso obrigado ; fica este sendo o se-''
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Não seja tão cruel minha tia, disse Julio,
o Sr. Carlos tem toda a razão em querer deixar-
nos ; a senhora bem sabe que elle é estudante,
e que não pôde faltar muitos dias á aula durante
o anno, em risco de perdel-o. Conceda-lhe pois
a sua redrada, que eslou bem certo que elle não
nos esquecerá. Não é assim Sr. Carlos?

Sem duvida alguma. Sempre que puder,
cá virei aborrecel-os.

Pois bem Sr. Carlos, vá; não quero que
me tache de imperlinenle, mas não se esqueça
que aqui encontrará sempre uma segunda mãi.

Agradecido Sra. D. Maria, bem reconheço
a grandeza de sua alma.

Enlão, conlo certo vel-o no numero dos
convidados ao casamento de Einilia—

Certamente, serei o primeiro ou o ultimo>
mas em lodo caso virei.

Quem pudesse perserutar o coração de Carlos,
veria que a sua sentença de morle acabava de
ser lavrada.

Passarão o resto da farde conversando em
futilidades, até que a noite os surprehendeu ain-
da no jardim. Vamos para casa, meus amigos,
disse D. Maria. Vou fazer com que Emilia deixe
por esta noite o seu quarto, e venha passal-a
comnosco até as onze horas, pois quero que ella
loque um pouco de piano para o senhor ouvir,
Sr. Carlos.

Com muito prazer minha senhora, se não
causar isso encommodo á Sra. D. Emilia.

O Sr. toca lambem, Sr. Carlos? pergun-tou D. Mada.
Alguma cousa, quasi nada minha senhora.
Que modéstia l já sei que toca bem.

Entrarão pois na sala de \isilas, aonde já en-
contrarão velas nccesas.

Antes de eu ir chamar Emilia, toque algu-
ma cousa Sr. Carlos, para ver se assim mais de-
pressa ella acudirá ao meu chamado.

Se me permitte, farei o que me pede.Enlão sente-se ao piano.
Carlos adiantou-se parao piano, abrio-o, e de-

pois_ de alguns prelúdios, recitou a seguinte
poesia, com a voz iremuia, e a alma em angus-
tias. A poesia era a que linha feito pura Emilia.
Eil-a:

Mulher ou anjo, que meu peito feres
Que as fibras todas de minhVma estalas ;"Volve 

teus olhos para mim sorrindo,
Dize-me as dores que no peito calas.

Bem sei que um outro, mais feliz que o bardo,
Já no teu peito despontou o amor;
Mas esse outro que protesta amar-te
Comi eu não am a, nem com mais ardor.

O meu é puro como é puro o rocio
Que as flores banha, no correr da noite;
Como os pipilos das plumosas aves
Saudando alegres o louçào da noite.

Sou teu, é sina perlencerte oh! anjo,
Amar-le insatmo té sumir na tumba ;
Mosmo qne queira mo olvidar não posso
Dos mil encantos que teu ser deslumbra.

Ou serás minha, ou enlão a morte
Virá bem cedo terminar meus dias ;
E lu precita, reclinada a frouto
Verás no esquife—o que nos olhos lias.

Cessou de recitar e recomeçava a preludiarr
quando foi interrompido pela exclamação que fi-
zerãoD.Maria e Julio.Virou-sepois e olhou para
onde olhavão, e pintar seria impossível a emo
ção que sentio.

Emilia entrava na sala. Seus olhos langues, e
suas faces pallidas e macillenlas, bem denotavão
seus soffrimeulos moraes.

E assim era mais linda.
Só o Sr. Carlos teria o poderde atlrahir-ler

disse D. Maria.
Gosto niuilo das recilações.... minha mãi,

respondeu Emilia depois de ler cumprimentado
Carlos.

Como te r.chas?
Melhor minha mãi.
Enlão has de locar alguma cousa para o

Sr. Carlos ouvir, s;m ?
Com muito prazer.

E Emilia dirigio-se ao piano, que Carlos dei"
xará ao vel-a entrar na sala e nelle se encostara-
Sem prelúdios, sem hesitação, como um juiz quelavra uma sentença, como um algoz qne senten-
cia, ella acompanhou ao piano a mesma modinha
qne pela amanhã acompanhara, da qual o leitor
bem se deve lembrar. Apenas acabou de cantar
levantou-se precipitadamente do plano e sábio
da sala. D. Maria sorprehendida pelo que Emi-
lia acabava de fazer, seguio-a immediatamento,
deixando a sós na sala, Julio e Carlos, dos olhos
do qual se desprendião duas lagrimas de dòr.

(Continua.)
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